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APRESENTAÇÃO 

 
O presente projeto tem a finalidade de melhorar o traçado viário, promover a 

melhor fluidez do transito e as condições de escoamento das águas pluviais, 

beneficiando a população desta área de intervenção e consequentemente de todo 

o povoado.  

A população beneficiada diretamente será de aproximadamente 400 

habitantes, equivalente a 100 famílias. 

O presente relatório tem como objetivo principal fornecer os subsídios 

indispensáveis ao processo de contratação das obras  de  Pavimentação  em  

TSD,  trecho: Pajéu à Lagoa do Pajeú, com extensão aproximada de 168,23 m. 

 

JUSTIFICATIVA 

 
Por ser via de ligação de povoados do município e ainda estar em estado de 

leito natural, com o constante transito de veículos leves e pesados, cujo objetivo 

principal é garantir o escoamento das produção agropecuária rural do Município 

de Macaúbas, mas que também beneficiará em outros aspectos de igual 

importância. Por essas razões há a imperativa necessidade da implantação da 

pavimentação nessas zonas povoadas, uma vez que o pavimento além de fator 

disciplinante do transito, também regulariza a vazão das águas pluviais, 

atendendo, desta forma, a necessidade de implantação de uma providência viável 

para proteção da integridade física dos habitantes locais e visitantes. Melhorando, 

com isso, a qualidade de vida de toda a população do povoado. 
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PROJETO 

 

 Área Impactada 

 
Dados Gerais do Município 
 
Macaúbas é um município brasileiro no interior do estado da Bahia, Região 

Nordeste do país. Situa-se na microrregião de Boquira e mesorregião do Centro-Sul 

Baiano localizando-se a uma distância de 682 quilômetros a oeste da capital 

estadual, Salvador. Sua população estimada em 2020 era de 50 161 habitantes.[2] 

O município é o quadragésimo sétimo mais populoso do estado, integrante do polo 

da Microrregião de Boquira, estabelecendo influência comercial e de infraestrutura 

para uma área de aproximadamente 200 mil habitantes. 

 
Foi colonizado em meados do século XVIII, numa região que habitavam vários 

povos indígenas. Durante anos, Macaúbas fez parte do território de Paratinga até 

que, em 1832, foi emancipada à vila. A sede do município possui uma temperatura 

média anual de 23,6 graus centígrados. Localizado na transição entre o cerrado, 

caatinga e chapada, com clima semiárido, Macaúbas é rodeada por serras, morros e 

fontes. O município é servido pela rodovia estadual BA-156, que a liga para várias 

cidades baianas, como Boquira, Caturama, Paramirim e Oliveira dos Brejinhos. 

 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH-M) do município é considerado médio, 

de acordo com dados do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento. 

Segundo dados do relatório de 2010, divulgado em 2013, seu valor era de 0,609, 

sendo o 124.º da Bahia (PNUD)[36] e o 3 927 º do Brasil. Considerando-se apenas o 

índice de longevidade, seu valor é de 0,791, o valor do índice de renda é de 0,557 e 

o de educação é de 0,513.[4] No período de 2000 a 2010, o índice de Gini reduziu 

de 0,64 para 0,55 e a proporção de pessoas com renda domiciliar per capita de até 

R$ 140 passou de 67,51% para 44,17%. Em 2010, 28,96% da população vivia acima 

da linha de pobreza, 44,17% entre as linhas de indigência e de pobreza e 26,87% 

abaixo da linha de indigência. Em 2010, 54,8% da população era economicamente 

ativa e ocupada. 
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Indicadores Socioeconômicos – Macaubas 

 
Fundação 

 
1832 

 
Unidade Federativa 

 
Bahia 

 
Mesorregião Econômica 

 
Oeste da Bahia 

 
Microrregião Econômica 

 
Boquira 

 
Municípios Limítrofes 

Paratinga, Boquira, Ibipitanga, Rio do 

Pires, Caturama, Botuporã, Tanque 

Novo, Igaporã, Riacho de Santana, 
Bom Jesus da Lapa. 

 
Distância até a Capital 

 
682 km 

 

 
Área 

 
2.459,102 Km² 

 
População IBGE/2020 

 
50.161 hab 

 
Densidade Demográfica 

 
20,4 hab/Km² 

 
IDH - M PNUD/2010 

 
0,609 

 
PIBIBGE/2015 

 
R$ 6.366,29  
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Geometria Proposta 

 
O trecho em pauta se localiza na micro-região de Macaubas, com extensão de 

168,23 m. 

 

Sucintamente, as características técnicas e operacionais do trecho serãoas 

constantes do quadro resumo abaixo, o qual precede os desenhos indicativos 

da geometria do trecho 
 
 
 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS E OPERACIONAIS 

 
ANO DE ABERTURA 

 

2023 

EXTENSÂO DO TRECHO 168,23 m 

DECLIVIDADE DE PISTA 5,60% 

LARGURA DA PISTA DE ROLAMENTO Variável 

 

 

 CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

 

 
Estas especificações fixam as qualidades mínimas, aplicáveis e exigível  

pela fiscalização dos serviços necessários para a completa execução da obra. 

 

A execução da obra deverá obedecer integral e rigorosamente aos projetos, 

memoriais e detalhes fornecidos. 

 

As normas, especificações e métodos aprovados, recomendados ou em 

fase de projeto da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e 

relacionadas direta ou indiretamente, com a obra, fazer parte integrante do 

presente capítulo. 

 
 

DISCREPÂNCIAS E INTERPRETAÇÕES 

 
 

Em caso de eventuais divergências entre elementos do projeto serão 
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seguidos os seguintes critérios: 

 
Divergências entre as cotas assinaladas e as dimensões medidas em 

escala prevalecerão as primeiras; 

 
Divergências entre desenhos de escalas diferentes - prevalecerão os de 

maior escala (denominador menor da relação modular); 

Divergências entre elementos não incluindo nos dois parágrafos 

anteriores, prevalecerão o critério e a interpretação da fiscalização, para cada 

caso. No canteiro de trabalho, deverão ser mantidos em bom estado pela 

empreiteira, tantos jogos de plantas quantos forem necessários para os serviços 

da obra. 

 

 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 
COMPACTAÇÃO DE ATERROS 

 
Após o material ter sido espalhado nas áreas de aterro em camadas de 20 cm de 

espessura (material não compactado) no máximo, será feita compactação uniforme, 

até ser atingido o grau de adensamento correspondente a 95% do Proctor 

Intermediário (método de ensaio DNER-DPT m 48-64). 

Se a umidade do solo não se situar nas proximidades da umidade ótima 

determinada em ensaio, o material deverá receber irrigação uniforme. 
 

Ocorrendo, no aterro, trechos que não tenham permitido o grau de compactação 

especificado (borrachudos), tais trechos deverão ser escarificados e, após a 

correção de umidade, espalhados e compactados em atendimento à presente 

especificação. Pelos serviços acima descritos, não será devido pagamento adicional, 

devendo tais custos ser incluídos no preço unitário. 

Na comprovação da compactação, serão admitidos resultados individuais entre 90 

e 95% do Proctor Intermediário, desde que a média dos resultados obtidos num 

trecho ou em conjunto de 10 resultados, a critério da fiscalização, seja igual ou maior 

que 95% do Proctor Intermediário. A comprovação será feita pelo “Método do Frasco 

de Areia” (DNER-DPT M 92-64), 

Caso a média dos resultados seja inferior a 95% Proctor Intermediário ou caso haja 

resultados individuais abaixo de 90% do Proctor Intermediário, o trecho ao qual se 

referem os resultados deverá ser novamente compactado, eventualmente 
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escarificado e irrigado. 

 

REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DO SUBLEITO 

 
O sub-leito atual do trecho será regularizado e compactado mecanicamente 

obedecendo as cotas de greide, bem como as declividades transversais do projeto. 
 

Após a regularização, será feita a compactação mediante rolo de pneus até ser 

atingido o grau de adensamento correspondente a 100% do Proctor Intermediário 

(Método de Ensaio DNER- DPT M 48-64). A compactação deverá ser executada, 

após aeração ou irrigação uniforme do subleito, por meio de carro-tanque, inclusive 

do material adicional, de modo que se obtenha a umidade ótima determinada no 

ensaio de Proctor Intermediário. 
 

Ocorrendo no subleito, trechos, que por umidade excessiva não tenham permitido 

atingir o grau de compactação especificado (Borrachudos), tais como trechos 

deverão ser escarificados e, após tratamento conveniente, espalhados e 

compactados em atendimento à presente especificação. 
 

Cuidado especial requerera a compactação próxima a caixa de recepção ou outras 

construções, como também junto ao meio-fio; por outro lado, a compactação deverá 

ser tão eficiente quanto no caso normal, não devendo danificar estas construções. 

Será admissível em tais casos utilizar placas vibratórias, cuja aprovação, todavia, 

ficará a critério da fiscalização. 

Ensaios a serem procedidos no material do subleito: 

Ensaio de compactação (método DNER-NE-48-64, para determinação da massa 
específica aparente seca, máxima), nas amostras coletadas em pontos alternados 
(eixo e bordos) do arruamento ou caminho, equidistantes longitudinalmente de 
50,00m. 

 

Determinação do teor de umidade ótima referente ao ensaio anterior. 

 

IMPRIMAÇÃO 

 
Antes da construção de qualquer base ou capa de rolamento com materiais 

betuminosos faz-se a imprimação da base. 

 

A imprimação consiste na aplicação de uma leve camada de betume para aglutinar 

o material solto e penetrar no subleito até certa profundidade, camada essa que se 

deixa secar bem antes de se iniciar a construção do revestimento. Durante a cura da 

imprimação não se deve permitir tráfego na pista. Se for impossível impedir o 

tráfego, a imprimação deve ser protegida por uma camada de areia grossa. São 
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indicados para a imprimação asfaltos diluídos de tipo adequado, entre outros. 

 

A quantidade de material betuminoso para imprimação depende da textura da 

superfície a ser imprimada. Em geral considera-se como adequada a quantidade que 

a superfície absorve em 24 horas, costumando ser de 0,5 a 2,5 litros/m2. Se a base 

estiver absorvendo muito material poder-se-á empregar outro com maior 

viscosidade. Com tempo quente, também podem ser necessários para imprimação 

materiais com maior viscosidade do que em dias mais frios. Se o material escorrer 

durante a imprimação, ele pode ser aplicado em duas vezes. Se for necessário para 

cobertura completa, um pouco mais de material poderá ser aplicado nos pontos 

fracos. 

 

Para a execução da imprimação será utilizada a emulsão CM-30. 
 

 

TSD (TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO) 

 
Consiste numa capa de desgaste fina, com uma ou mais aplicações de material 

betuminoso cobertas com agregado (penetração invertida) sobre uma base estável. A 

superfície da sub-base deve ser bem limpa e imprimada com material betuminoso 

líquido de baixa viscosidade. 

 

Após a penetração e secagem da imprimação, é feita uma aplicação de material 

betuminoso mais pesado, imediatamente coberta com agregado de tamanho 

uniforme (toda as partículas aproximadamente do mesmo tamanho, tipo macadame, 

como é conhecido) grosso e limpo, que se comprime com rolo tipo tandem, com rodas 

de aço. 

 

Logo após é aplicada uma segunda camada de material betuminoso pesado, logo 

coberta com outra de agregado um pouco mais fino que o da primeira, antes da 

construção da capa selante. Quando se usam duas camadas de betume e duas de 

agregado antes da capa selante, o tratamento superficial é duplo. 

 

Este tipo de construção é conhecida como penetração invertida, pelo fato do 

agregado ser colocado por cima do betume que precisa deslocar-se para cima, a fim 

de penetrar no agregado e prendê-lo. 
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O Tratamento superficial pode ser construído sobre qualquer base capaz de resistir 

às cargas do tráfego. Seu uso sobre bases estabilizadas granulometricamente é um 

tipo de pavimento de baixo custo, amplamente utilizado em estradas com pequenos 

volumes de tráfego. As principais vantagens do tratamento superficial betuminoso 

são que ele constitui uma superfície de desgaste satisfatória e pouco dispendiosa, e 

que capas adicionais do mesmo tipo podem ser construídas sobre ele, de acordo com 

as necessidades, nos anos seguintes, à medida que o volume de tráfego vai 

aumentando e se tornam necessários pavimentos mais resistentes. É a chamada 

construção progressiva. 

 

A quantidade de betume necessária varia com a quantidade, o tamanho e a 

porosidade do agregado e com a consistência do betume empregado. A quantidade 

e o tamanho dos agregados a utilizar dependem da espessura a ser obtida e do 

número de aplicações de betume e de agregado necessárias para obter essa 

espessura. Não se deve utilizar em cada aplicação mais agregado do que o 

necessário para cobrir com uma camada simples a película de betume espalhada na 

pista. Portanto, a quantidade necessária é capaz de cobrir a área com uma camada 

de espessura igual à de cada partícula do agregado.O agregado mais grosso deve 

ser aplicado na primeira camada e tamanho menores na segunda camada. 

 

Para a execução do TSD será utilizada a emulsão RR2C. 

 
CAPA SELANTE 

 
A capa selante é um tratamento superficial de espessura diminuta, com ou sem 

cobertura de agregado, aplicado a uma capa de rolamento betuminosa. Do mesmo 

modo que a imprimação e a pintura de ligação, ela não é empregada sozinha, mas 

como parte integrante da capa de rolamento. Ela se destina a atender a uma das 

seguintes finalidades: 

 

1) Impedir a penetração da água no pavimento, impermeabilizando a sua 

superfície; 

2) Reduzir a circulação de ar através da capa betuminosa, diminuindo a 

sua oxidação; 

3) Obter uma superfície de rolamento antiderrapante; 
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4) Aumentar a resistência do pavimento ao desgaste pelo tráfego; 

5) Tornar a superfície mais visível à noite. O aumento da visibilidade 

depende da cor do agregado de cobertura e só é eficiente quando as faces expostas 

do agregado de cobertura não ficam cobertas com betume; 

6) Melhora a drenagem superficial da pista e evitar o fenômeno de 

hidroplanagem, causa de muitos acidentes em dias de chuvas fortes. 

 

As capas superficiais que contêm agregados de granulometria aberta necessitam 

de capa selante, pelo menos para impermeabilização e redução de circulação do ar. 

As capas superficiais com agregados de granulometria densa necessitam de capa 

selante, pelo menos para reduzir sua resistência ao desgaste. 

 

Podem ser empregados na construção de capas selantes vários tipos de 

agregados e de materiais betuminosos. Devendo ser mantido equilíbrio adequado 

entre: o tipo e a viscosidade do material betuminoso, a quantidade de material 

betuminoso e as características e tamanho do agregado. 

 

O emprego de betumes bem viscosos é adequado nas capas selantes para: evitar 

sua penetração indesejável na camada de baixo, impermeabilizar a superfície do 

pavimento e reter o agregado de cobertura. O agregado deve ser isento de pó, e 

suas partículas não devem ter mais de 12 mm. 

 

Para a execução da capa selante será utilizada a emulsão RR2C. 
 

 
MÉTODO DE CÁCLULO TSD 

 
O método utilizado admite que a espessura total de pavimento, é em função de N e 

de IS ou CBR; a espessura constante deste gráfico é em termos de material com K= 

1, isto é, termos de base granular. Entrando-se em abscissa com o valor de N, 

procede-se verticalmente até encontrar a reta representativa da capacidade de 

suporte (IS ou CBR) em causa e, procedendo-se horizontalmente, então encontra-

se, em ordenadas, a espessura do pavimento. 
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R= 7,5cm 

B= 17 cm 

 

Para dimensionar o pavimento das ruas em que N=10³ K= 1.2 revestimento por 

penetração, usa-se: 

 

Base 1,00 

 
Sub-base 0,77 

 

 
Tem-se N=10^6/10 = 10^5 

Para  N  < , e para períodos de projeto inferiores a 5 anos, justifica-se a 

utilização de revestimentos betuminosos delgados, como tratamento superficial 

betuminoso, com 0,02 m de espessura. 

 

Tem-se então:  N = 1,85 x 10/4 x = 4,6 x  

 
H6 = 56 cm  K R = 2,00 H15 = 32 cm KB 

= 1,00 

R   = 7,5 cm KRef = 0,71 

 

 
 
2 R + B > 32 cm; 15 + B > 32cm; B > 17cm 
 

Adota-se 

 

 

2 R + B + 0,71h15 > 56cm ; 15 + 17 + 0,71h15 > 56cm; h15 > 34cm 
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h15= 34cm 

R = 5 cm 

 

Adota-se 
 

 
 
Tem-se: 

 
H2 = 56 cm KR = 2,00 

 
H12 = 21 cm KB = 1,00 

 
H20 = 18 cm KS = 0,77 

 
R = 5 cm KRef = 0,71 

 

 
 
Se no final do período inicial de 5 anos, verifica-se que pode ser mantido N= 

  para o período de 20 anos, a diferença entre as espessuras totais de pavimento 

(com material de K = 1,00) para os 2 períodos é: 

 
61 cm – 56 cm = 5 cm 

 
Adotando-se concreto betuminoso para completar o pavimento, a espessura 

necessária é: 

 

5 x 1,00 = 2,5 cm 
 

2,00 

 
No caso de ocorrência de materiais com CBR ou IS inferior a 2, é sempre preferível 

fazer a substituição, na espessura de pelo menos, 1m por material com CBR ou IS 

superior a 2. 

 

A espessura mínima a adotar para camada granular é 10 cm. 
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 =   

2 . r 

Eeq nec = _ • q  

2 • perm. 

 

Mesmo que o CBR ou IS da sub-base seja superior a 20, a espessura do 

pavimento necessária para protegê-la é determinada como se este valor fosse 20 e, 

por essa razão, usam-se sempre os símbolos H20 e h20 para designar a espessura 

de pavimento sobre a sub-base e a espessura de sub-base respectivamente. 

 

Como critério de dimensionamento, temos o recalque relativo: 

 

 
 
Os valores de  permissíveis, variam entre: 0,030 e 0,060 Em função dos tipos de 

tráfego e pavimento. 

 perm. = perm._ 
 

2 . r 
 

perm. = 2 • r •  perm. 
 

Fixado um perm. – e, consequentemente um perm. – para um determinador 

r, o dimensionamento segue o roteiro: 

 
 Determinação do módulo equivalente necessário Eeq nec.; 

 Em função dos materiais disponíveis, as combinações mais 

convenientes de espessura que leva a: 

perm. = 2 • r  perm. = _ • q • r_ 
 

Eeq Nec 
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O veiculo teste para projeto, corresponde à roda dupla com pressão de contacto q 

= 5Kg/cm², distribuída em uma área circular de diâmetro 2 • r = 34cm. 

 

O valor de q deve ser multiplicado por um coeficiente K: K = 0,5 + 0,65 2 • log •  • 

N 

Para levar em conta as repetições de carga do veiculo teste, passando numa 

rua de duas vias em 24 horas, temos os dados abaixo. 

 
N = volume diário de tráfego, nos dois sentidos da via. 

 
 = coeficiente para ruas ,  = 1 

 
Temos a expressão: perm. =  • q  
 

2 • Eeq nec 
 

Para  atribui-se valores de: 

 
0,03 para tráfego pesado e; 0,05 para tráfego leve. 

Conforme cálculos e dimensionamentos apresentados, para todas as vias adota-se 

o quadro de cargas descrito abaixo. 
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Carga por 

eixo simples 

(Kips) 

Fator de 

equivalência por eixo 

simples de 18 Kips 

Carga por 

eixo tandem 

(Kips) 

Fator de 

equivalência por eixo 

simples de 18 Kips 

 p = 2,0 p = 2,5  p = 2,0 p = 2,5 

2 0,0002 0,0003 4 0,0003 0,0005 

4 0,0022 0,0032 8 0,0030 0,0054 

6 0,0100 0,0133 12 0,0133 0,0167 

8 0,0333 0,0383 16 0,0450 0,0550 

10 0,0817 0,0950 20 0,1117 0,1300 

12 0,1750 0,1967 24 0,2417 0,2667 

14 0,3383 0,3633 28 0,4683 0,4983 

16 0,6017 0,6217 32 0,8267 0,8533 

18 1,0000 1,0000 36 1,3800 1,3800 

20 1,5800 1,5333 40 2,1717 2,1133 

22 2,3917 2,2667 44 3,2900 3,1183 

24 3,5000 3,2433 48 4,8150 4,4617 

 
 

Para as ruas em estudo foram adotadas as espessuras de: 0,15m para a Sub- base, 

0,15 para a base, onde os cálculos e dimensionamentos aprovam com capacidade 

para trânsito de veículos comerciais e de passeio, sob quaisquer condições de 

tempo, tendo uma boa aderência entre pneus e pavimento, alcançando todas as 

metas previstas sem danos ou modificação na estrutura do projeto. 



 

 

 

TSD – Tratamento Superficial Duplo = 0,025m 

Base = 0,15m 

Sub-Base = 0,20m 

Sub-leito 

 
 
 

MEIO-FIO E SARJETAS 

 

Depois de definidos os níveis e declividades dos locais onde serão executados os 

serviços de guias e sarjetas, serão procedidas as demarcações necessárias para os 

devidos acertos mecânicos, através de moto-niveladora e acabamento manual. O 

processo a ser utilizado será a execução contínua de guias e sarjetas tipo 

extrusadas, com máquina extrusora, com perfil de 300 mm, em concreto usinado, 

Fck=20,0 MPa. Deverão ser obedecidos rigorosamente os alinhamentos. Nas 

entradas de veículos, as guias deverão ser rebaixadas, em conformidade com as 

posturas municipais. As juntas serão do tipo “seção enfraquecida”, com 

espaçamentos de 3 (três) a 5 (cinco) metros. A altura das juntas dever ser da ordem 

de 1/5 (um quinto) da espessura da peça e sua largura não poder ser inferior a 1 

(um) centímetro. 

 

SINALIZAÇÃO VERTICAL 

 
A sinalização ficará por conta do órgão de transito da Prefeitura Municipal de 

MACAÚBAS e representa um conjunto de mensagens transmitidas pelos órgãos 

encarregados da operação de uma via, ao usuário, durante o percurso. Através dela o 

usuário será conduzido de sua origem ao seu destino e será informado de todas as 

restrições que a estrada oferece. 



 

 

SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

 
A sinalização horizontal será com tinta retro refletiva branca/amarela, a base de 

resina acrílica com microesferas de vidro, com duas faixa centrais amarelas e duas 

faixas brancas, na largura de 0,10 m. 

 

 
 

Macaubas/BA, 29 de agosto de 2023. 
 

 

 

 

_______________________________________ 

Eng. Civil: Fábio Gisleângelo Santos Carneiro 
Engenheiro Civil 

CREA: 0516353632 



OBRA:

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA DE VIAS VICINAIS NO POVOADO DE PAJEÚ, NESTE MUNICÍPIO DE MACAÚBAS

LOCAL: DES: SIM BDI: 25,60% DATA BASE: 07/2023

RUA A E RUA C - POVOADO DE PAJEÚ - ZONA RURAL DO MUNICÍPIO DE MACAÚBAS-BA

ITEM FONTE CÓDIGO DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UNID. QUANT.
CUST. UNIT.(R$) 

S/BDI

PR. UNIT.(R$) 

C/BDI
VALOR (R$)

1.0 = R$ 3.588,71

1.1 ORSE 51 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO ( DIMENSÕES 3,00 X 2,00) M2 6,00 R$ 386,01 R$ 484,82 R$ 2.908,92

1.2 SINAPI 99064 LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO. AF_10/2018 M2 1.062,18 R$ 0,51 R$ 0,64 R$ 679,79

TOTAL DO ITEM R$ 3.588,71

2.0 = R$ 7.123,22

2.1 ORSE 51 MOBILIZAÇÃO UND 1,00 R$ 2.835,68 R$ 3.561,61 R$ 3.561,61

2.2 SINAPI 99064 DESMOBILIZAÇÃO UND 1,00 R$ 2.835,68 R$ 3.561,61 R$ 3.561,61

TOTAL DO ITEM R$ 7.123,22

3.0 = R$ 21.058,57

3.1 SINAPI 100576
REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO. 

AF_11/2019 (ÁREA DE PAVIMENTAÇÃO E PASSEIO)
M2 1.482,26 R$ 2,66 R$ 3,34 R$ 4.950,74

3.2 SICRO 4016007 ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA COM TRATOR DE 97 KW E CARREGADEIRA DE 1,72 M³ M3 383,48 R$ 4,64 R$ 5,82 R$ 2.231,85

3.3 SINAPI 93588
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA URBANA EM LEITO NATURAL (UNIDADE: 

M3XKM). AF_07/2020 (BOTA-FORA = A 40% DO CORTE).
M3XKM 154,13 R$ 2,82 R$ 3,54 R$ 545,62

3.4 SINAPI 93588
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA URBANA EM LEITO NATURAL (UNIDADE: 

M3XKM). AF_07/2020 (SUB-BASE E BASE).
M3XKM 1.495,57 R$ 2,82 R$ 3,54 R$ 5.294,31

3.5 SINAPI 96388

EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB BASE PARA PAVIMENTAÇÃO DE SOLOS DE 

COMPORTAMENTO LATERÍTICO (ARENOSO) - EXCLUSIVE SOLO, ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE. 

AF_11/2019 (SUB-BASE - 20CM)

M3 296,45 R$ 12,34 R$ 15,49 R$ 4.592,01

3.6 SINAPI 96388

EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB BASE PARA PAVIMENTAÇÃO DE SOLOS DE 

COMPORTAMENTO LATERÍTICO (ARENOSO) - EXCLUSIVE SOLO, ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE. 

AF_11/2019 (BASE-15CM)

M3 222,34 R$ 12,34 R$ 15,49 R$ 3.444,04

TOTAL DO ITEM R$ 21.058,57

4.0 = R$ 34.653,41

4.1 SINAPI 93358 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M M3 10,09 R$ 77,73 R$ 97,62 R$ 984,98

4.2 SINAPI 96995 REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE. AF_10/2017 M3 2,52 R$ 47,43 R$ 59,57 R$ 150,11

4.3 ORSE 4555
MEIO-FIO PRÉ MOLDADO DE CONCRETO SIMPLES (0,12 X 0,30 X 1,00M), REJUNTADO COM ARGAMASSA DE 

CIMENTO E AREIA NO TRAÇO 1:3
M 342,46 R$ 34,41 R$ 43,21 R$ 14.797,69

4.4 SINAPI 94287
EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, MOLDADA  IN LOCO  EM TRECHO RETO, 30 CM BASE X 

10 CM ALTURA. AF_06/2016
M 336,46 R$ 44,30 R$ 55,64 R$ 18.720,63

TOTAL DO ITEM R$ 34.653,41

5.0 PAVIMENTAÇÃO = R$ 41.684,78

5.1 ORSE 2592  IMPRIMAÇÃO - EXECUÇÃO COM FORNECIMENTO DE MATERIAL M2 961,36 R$ 10,99 R$ 13,80 R$ 13.266,76

5.2 COMP CPU-01 TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO COM EMULSÃO RR 2C M2 961,36 R$ 21,94 R$ 27,55 R$ 26.485,46

5.3 SICRO 4915637 CAPA SELANTE - AREIA COMERCIAL M2 961,36 R$ 1,04 R$ 1,30 R$ 1.249,76

5.4 SINAPI 102330
TRANSPORTE COM CAMINHÃO TANQUE DE TRANSPORTE DE MATERIAL ASFÁLTICO DE 30000 L, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30KM (UNIDADE: TXKM). AF_07/2020
TXKM 34,61 R$ 1,26 R$ 1,58 R$ 54,68

5.5 SINAPI 102333
TRANSPORTE COM CAMINHÃO TANQUE DE TRANSPORTE DE MATERIAL ASFÁLTICO DE 20000 L, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 30 KM (UNIDADE: TXKM). AF_07/2020
TXKM 766,01 R$ 0,66 R$ 0,82 R$ 628,12

TOTAL DO ITEM R$ 41.684,78

6.0 SINALIZAÇÃO R$ 5.887,98

6.1 ORSE 11688
SINALIZAÇÃO HORIZONTAL RODOVIÁRIA, COM TINTA RETRORREFLETIVA À BASE DE RESINA ACRÍLICA 

COM MICROESFERAS DE VIDRO
M2 79,79          R$ 29,89 R$ 37,54 R$ 2.995,31

6.2 CPU CPU-02

PLACA DE SINALIZAÇÃO VERTICAL TIPO CIRCULAR R=25 CM , CHAPA DE AÇO 16 COM PINTURA 

REFLETIVA, PADRÃO DNIT, FIXADA COM SUPORTE DE MADEIRA 3"X3" ALTURA VISÍVEL DE 2,50M, 

CHUMBADA EM BASE DE

CONCRETO (40X40X55)CM

M 2,00            R$ 372,30 R$ 467,60 R$ 935,20

6.3 CPU CPU-03

PLACA DE SINALIZAÇÃO VERTICAL TIPO OCTOGONAL L=25 CM , CHAPA DE AÇO 16 COM PINTURA 

REFLETIVA , PADRÃO DNIT, FIXADA COM SUPORTE DE MADEIRA 3"X3" ALTURA VISÍVEL DE 2,5M, 

CHUMBADA EM BASE DE CONCRETO (40X40X55) CM

1,00            R$ 442,65 R$ 555,96 R$ 555,96

6.4 CPU CPU-04

PLACA DE SINALIZAÇÃO VERTICAL TIPO LOSANGO L= 50 CM, CHAPA DE AÇO 16 COM PINTURA 

REFLETIVA, PADRÃO DNIT, FIXADA COM SUPORTE DE MADEIRA 3"X3" ALTURA VISÍVEL DE 2,5 M 

CHUMBADA EM BASE DE

CONCRETO (40X40X55) CM

UND 1,00            R$ 451,51 R$ 567,09 R$ 567,09

6.5 CPU CPU-05

PLACA DE IDENTIFICAÇÃO DE RUA COM DIMENSÃO 45,00 X 20,00 CM, CHAPA DE AÇO 16 COM PINTURA 

REFLETIVA, PADRÃO DNIT, FIXADA COM SUPORTE DE MADEIRA 3"X3" ALTURA VISÍVEL DE 2,5 M 

CHUMBADA EM

BASE DE CONCRETO (40X40X55) CM

UND 2,00            R$ 332,18 R$ 417,21 R$ 834,42

TOTAL DO ITEM R$ 5.887,98

7.0 SERVIÇOS FINAIS = R$ 596,04

7.1 ORSE 6191 LIMPEZA DE RUAS (VARRIÇÃO E REMOÇÃO DE ENTULHOS) M2 961,36 R$ 0,50 R$ 0,62 R$ 596,04

TOTAL DO ITEM R$ 596,04

R$ 114.592,71

MACAÚBAS, 29 DE AGOSTO DE 2023

__________________________________________________

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

MOVIMENTAÇÃO DE TERRA

MOBILIZAÇÃO/DESMOBILIZAÇÃO

VALOR TOTAL DA OBRA 

OBS: VALORES COMPOSTOS EXTRAÍDOS DO SINAPI DO MÊS DE JULHO DE 2023 (COM DESONERAÇÃO)

Nota: A alíquota de 4,5%, referente a Contribuição Previdenciária Patronal sobre a Receita Bruta, está composta no BDI.

Declaro que os encargos sociais utilizados no orçamento atendem ao estabelecido no SINAPI-BA, correspondente para mão de obra horista ou mensalista com desoneração.

Resp. Técnico 

Eng. Civil: Fábio Gisleângelo Santos Carneiro

CREA - 0516353632

SERVIÇOS PRELIMINARES

MEIO-FIO/SARJETA
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OBRA   :

LOCAL :

TIPO     :

CÓD. DESCRIÇÃO COEFICIENTE
PREÇO 

JUL/2023
TOTAL

CPU-02

PLACA  DE SINALIZAÇÃO VERTICAL TIPO CIRCULAR R=25 CM , 

CHAPA DE AÇO 16 COM PINTURA REFLETIVA, PADRÃO DNIT, 

FIXADA COM SUPORTE DE MADEIRA 3"X3" ALTURA VISÍVEL 

DE 2,50M, CHUMBADA EM BASE DE CONCRETO (40X40X55)CM

UND R$ 372,30

102220/SINAPI

PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE 

SINTÉTICO BRILHANTE EM MADEIRA, 2 DEMÃOS. AF_01/2021 

(SOBRE FUNDO NIVELADOR BRANCO).

M2 0,905450 R$ 15,60 R$ 14,13

103670/SINAPI
LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022
M3 0,088000 R$ 281,43 R$ 24,77

94963/SINAPI
CONCRETO FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ 

BRITA 1)  - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_07/2016
M3 0,088000 R$ 458,52 R$ 40,35

93358/SINAPI
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 

IGUAL A 1,30 M. AF_02/2021
M3 0,088000 R$ 77,73 R$ 6,84

88316/SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1,125000 R$ 19,65 R$ 22,11

88262/SINAPI CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,250000 R$ 27,16 R$ 6,79

00020206/SINAPI
SARRAFO DE MADEIRA APARELHADA *2 X 10* CM, 

MACARANDUBA, ANGELIM OU EQUIVALENTE DA REGIAO
M 1,400000 R$ 9,07 R$ 12,70

00034723/SINAPI
PLACA DE SINALIZACAO EM CHAPA DE ACO NUM 16 COM PINTURA 

REFLETIVA
M2 0,196300 R$ 750,75 R$ 147,37

00004343/SINAPI
PARAFUSO FRANCES ZINCADO, DIAMETRO 1/2", COMPRIMENTO 4", 

COM PORCA E ARRUELA
UN 3,000000 R$ 5,36 R$ 16,08

00020209/SINAPI

PECA DE MADEIRA APARELHADA *7,5 X 7,5* CM (3 X 3 ") 

MACARANDUBA, ANGELIM OU

EQUIVALENTE DA REGIAO

M 3,000000 R$ 26,94 R$ 80,82

00011057/SINAPI
PARAFUSO ROSCA SOBERBA ZINCADO CABECA CHATA FENDA 

SIMPLES 4,8 X 40 MM (1.1/2 ")
UN 2,000000 R$ 0,17 R$ 0,34

CÓD. DESCRIÇÃO COEFICIENTE
PREÇO 

JUN/2023
TOTAL

CPU-03

PLACA DE SINALIZAÇÃO VERTICAL TIPO OCTOGONAL L=25 CM 

, CHAPA DE AÇO 16 COM PINTURA REFLETIVA , PADRÃO DNIT, 

FIXADA COM SUPORTE DE MADEIRA 3"X3" ALTURA

VISÍVEL DE 2,5M, CHUMBADA EM BASE DE CONCRETO 

(40X40X55) CM

UND R$ 442,65

102220/SINAPI

PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE 

SINTÉTICO BRILHANTE EM MADEIRA, 2 DEMÃOS. AF_01/2021 

(SOBRE FUNDO NIVELADOR BRANCO).

M2 0,905450 R$ 15,60 R$ 14,13

103670/SINAPI
LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022
M3 0,088000 R$ 281,43 R$ 24,77

94963/SINAPI

CONCRETO FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ 

BRITA 1)  - PREPARO

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_07/2016

M3 0,088000 R$ 458,52 R$ 40,35

93358/SINAPI
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 

IGUAL A 1,30 M. AF_02/2021
M3 0,088000 R$ 77,73 R$ 6,84

88316/SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1,125000 R$ 19,65 R$ 22,11

88262/SINAPI CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,250000 R$ 27,16 R$ 6,79

00020206/SINAPI

SARRAFO DE MADEIRA APARELHADA *2 X 10* CM, 

MACARANDUBA, ANGELIM OU

EQUIVALENTE DA REGIAO

M 1,400000 R$ 9,07 R$ 12,70

POVOADO DE PAJEÚ

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA

PLANILHA DE COMPOSIÇÃO DE PREÇO UNITÁRIO

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA DA RUA A E RUA C DO POVOADO DE PAJEÚ NA ZONA RURAL DO MUNICÍPIO DE MACAÚBAS

DESONERADO

DESONERADO



00034723/SINAPI
PLACA DE SINALIZACAO EM CHAPA DE ACO NUM 16 COM PINTURA 

REFLETIVA
M2 0,290000 R$ 750,75 R$ 217,72

00004343/SINAPI
PARAFUSO FRANCES ZINCADO, DIAMETRO 1/2", COMPRIMENTO 4", 

COM PORCA E ARRUELA
UN 3,000000 R$ 5,36 R$ 16,08

00020209/SINAPI

PECA DE MADEIRA APARELHADA *7,5 X 7,5* CM (3 X 3 ") 

MACARANDUBA, ANGELIM OU

EQUIVALENTE DA REGIAO

M 3,000000 R$ 26,94 R$ 80,82

00011057/SINAPI
PARAFUSO ROSCA SOBERBA ZINCADO CABECA CHATA FENDA 

SIMPLES 4,8 X 40 MM (1.1/2 ")
UN 2,000000 R$ 0,17 R$ 0,34

CÓD. DESCRIÇÃO COEFICIENTE
PREÇO 

JUN/2023
TOTAL

CPU-04

PLACA DE SINALIZAÇÃO VERTICAL TIPO LOSANGO L= 50 CM, 

CHAPA DE AÇO 16 COM PINTURA REFLETIVA, PADRÃO DNIT, 

FIXADA COM SUPORTE DE MADEIRA 3"X3" ALTURA VISÍVEL 

DE 2,5 M CHUMBADA EM BASE DE CONCRETO (40X40X55) CM

UND R$ 451,51

102220/SINAPI

PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE 

SINTÉTICO BRILHANTE EM MADEIRA, 2 DEMÃOS. AF_01/2021 

(SOBRE FUNDO NIVELADOR BRANCO).

M2 0,905450 R$ 15,60 R$ 14,13

103670/SINAPI
LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022
M3 0,088000 R$ 281,43 R$ 24,77

94963/SINAPI

CONCRETO FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ 

BRITA 1)  - PREPARO

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_07/2016

M3 0,088000 R$ 458,52 R$ 40,35

93358/SINAPI
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 

IGUAL A 1,30 M. AF_02/2021
M3 0,088000 R$ 77,73 R$ 6,84

88316/SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1,125000 R$ 19,65 R$ 22,11

88262/SINAPI CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,250000 R$ 27,16 R$ 6,79

00020206/SINAPI

SARRAFO DE MADEIRA APARELHADA *2 X 10* CM, 

MACARANDUBA, ANGELIM OU

EQUIVALENTE DA REGIAO

M 1,400000 R$ 9,07 R$ 12,70

00034723/SINAPI
PLACA DE SINALIZACAO EM CHAPA DE ACO NUM 16 COM PINTURA 

REFLETIVA
M2 0,301800 R$ 750,75 R$ 226,58

00004343/SINAPI
PARAFUSO FRANCES ZINCADO, DIAMETRO 1/2", COMPRIMENTO 4", 

COM PORCA E ARRUELA
UN 3,000000 R$ 5,36 R$ 16,08

00020209/SINAPI

PECA DE MADEIRA APARELHADA *7,5 X 7,5* CM (3 X 3 ") 

MACARANDUBA, ANGELIM OU

EQUIVALENTE DA REGIAO

M 3,000000 R$ 26,94 R$ 80,82

00011057/SINAPI
PARAFUSO ROSCA SOBERBA ZINCADO CABECA CHATA FENDA 

SIMPLES 4,8 X 40 MM (1.1/2 ")
UN 2,000000 R$ 0,17 R$ 0,34

CÓD. DESCRIÇÃO COEFICIENTE
PREÇO 

JUN/2023
TOTAL

CPU-05

PLACA DE IDENTIFICAÇÃO DE RUA COM DIMENSÃO 45,00 X 

20,00 CM, CHAPA DE AÇO 16 COM PINTURA REFLETIVA, 

PADRÃO DNIT, FIXADA COM SUPORTE DE MADEIRA 3"X3" 

ALTURA VISÍVEL DE 2,5 M CHUMBADA EM BASE DE CONCRETO 

(40X40X55) CM

UND R$ 332,18

102220/SINAPI

PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE 

SINTÉTICO BRILHANTE EM MADEIRA, 2 DEMÃOS. AF_01/2021 

(SOBRE FUNDO NIVELADOR BRANCO).

M2 0,905450 R$ 15,60 R$ 14,13

103670/SINAPI
LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022
M3 0,088000 R$ 281,43 R$ 24,77

94963/SINAPI

CONCRETO FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ 

BRITA 1)  - PREPARO

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_07/2016

M3 0,088000 R$ 458,52 R$ 40,35

93358/SINAPI
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 

IGUAL A 1,30 M. AF_02/2021
M3 0,088000 R$ 77,73 R$ 6,84

88316/SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1,125000 R$ 19,65 R$ 22,11

88262/SINAPI CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,250000 R$ 27,16 R$ 6,79

00020206/SINAPI

SARRAFO DE MADEIRA APARELHADA *2 X 10* CM, 

MACARANDUBA, ANGELIM OU

EQUIVALENTE DA REGIAO

M 1,400000 R$ 9,07 R$ 12,70

00013521/SINAPI
PLACA DE ACO ESMALTADA PARA IDENTIFICACAO DE RUA, *45 CM 

X 20* CM
UND 1,000000 R$ 107,25 R$ 107,25

00004343/SINAPI
PARAFUSO FRANCES ZINCADO, DIAMETRO 1/2", COMPRIMENTO 4", 

COM PORCA E ARRUELA
UN 3,000000 R$ 5,36 R$ 16,08



00020209/SINAPI

PECA DE MADEIRA APARELHADA *7,5 X 7,5* CM (3 X 3 ") 

MACARANDUBA, ANGELIM OU

EQUIVALENTE DA REGIAO

M 3,000000 R$ 26,94 R$ 80,82

00011057/SINAPI
PARAFUSO ROSCA SOBERBA ZINCADO CABECA CHATA FENDA 

SIMPLES 4,8 X 40 MM (1.1/2 ")
UN 2,000000 R$ 0,17 R$ 0,34

Macaúbas - Bahia, 30 de agosto de 2023.

Eng. Civil: Fábio Gisleângelo Santos Carneiro

CREA - 0516353632

Engenheiro Civil



1º Quartil Médio 3º Quartil

AC 3,80% - 3,80% 4,01% 4,67%

SG 0,32% - 0,32% 0,40% 0,74%

R 0,50% - 0,50% 0,56% 0,97%

DF 1,02% - 1,02% 1,11% 1,21%

L 7,26% - 6,64% 7,30% 8,69%

CP 3,65% - 3,65% 3,65% 3,65%

ISS 1,60% - 0,00% 2,50% 5,00%

CPRB 4,50% OK 0,00% 4,50% 4,50%

BDI PAD 19,63% OK 19,60% 20,97% 24,23%

BDI DES 25,60% OK

Observações:

Eng. Civil: Fábio Gisleângelo Santos Carneiro

CREA - 0516353632

Responsável Técnico

Local:

MACAÚBAS, 29 DE AGOSTO DE 2023

Tributos (ISS, variável de acordo com o município)

Tributos (Contribuição Previdenciária - 0% ou 4,5%, 

conforme Lei 12.844/2013 - Desoneração)

BDI SEM desoneração (Fórmula Acórdão TCU)

BDI COM desoneração

Os valores de BDI foram calculados com o emprego da fórmula:

BDI.DES =
(1+AC + S + R + G)*(1 + DF)*(1+L)

 - 1
(1-CP-ISS-CRPB)

Declaro para os devidos fins que, conforme legislação tributária municipal, a base de cálculo para Construção de Praças Urbanas, 

Rodovias, Ferrovias e recapeamento e pavimentação de vias urbanas, é de 40%, com a respectiva alíquota de 4%.

Tributos (impostos COFINS 3%, e  PIS 0,65%)

Conforme legislação tributária municipal, definir estimativa de percentual da base de cálculo para o ISS:
40,00%

Sobre a base de cálculo, definir a respectiva alíquota do ISS (entre 2% e 5%): 4,00%

Itens Siglas
% 

Adotado
Situação

Intervalo de admissibilidade

Administração Central

Seguro e Garantia

Risco

Despesas Financeiras

Lucro

RECURSOS PROPONENTE / TOMADOR

Emenda especial Prefeitura Municipal de Macaúbas - Ba

OBJETO

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA DE VIAS VICINAIS NO POVOADO DE PAJEÚ, NESTE MUNICÍPIO DE MACAÚBAS, RUA A E RUA 

C - POVOADO DE PAJEÚ - ZONA RURAL DO MUNICÍPIO DE MACAÚBAS-BA

TIPO DE OBRA DO EMPREENDIMENTO DESONERAÇÃO

 Construção de Praças Urbanas, Rodovias, Ferrovias e recapeamento e pavimentação de vias urbanas Sim



OBRA:

LOCAL: DES: SIM BDI: 25,60% DATA BASE: 07/2023

Peso Valor das Obras

% Serviços (R$) % R$ % R$ % R$

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 3,13% R$ 3.588,71 100% R$ 3.588,71

2.0 MOBILIZAÇÃO/DESMOBILIZAÇÃO 6,22% R$ 7.123,22 50% R$ 3.561,61 50% R$ 3.561,61

2.0 MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 18,38% R$ 21.058,57 50% R$ 10.529,29 50% R$ 10.529,29

3.0 MEIO-FIO/SARJETA 30,24% R$ 34.653,41 30% R$ 10.396,02 30% R$ 10.396,02 40% R$ 13.861,36

4.0 PAVIMENTAÇÃO 36,38% R$ 41.684,78 50% R$ 20.842,39 50% R$ 20.842,39

5.0 SINALIZAÇÃO 5,14% R$ 5.887,98 100% R$ 5.887,98

6.0 SERVIÇOS FINAIS 0,52% R$ 596,04 100% R$ 596,04

TOTAL SIMPLES 24,50% R$ 28.075,63 36,45% R$ 41.767,70 39,05% R$ 44.749,38

GERAL ACUMULADO 24,50% R$ 28.075,63 60,95% R$ 69.843,33 100,00% R$ 114.592,71

Eng. Civil: Fábio Gisleângelo Santos Carneiro

CREA - 0516353632

Responsável Técnico 

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA DE VIAS VICINAIS NO POVOADO DE PAJEÚ, NESTE MUNICÍPIO DE MACAÚBAS

RUA A E RUA C - POVOADO DE PAJEÚ - ZONA RURAL DO MUNICÍPIO DE MACAÚBAS-BA

MACAÚBAS, 29 DE AGOSTO DE 2023

R$ 114.592,71100,00%

1º mês

_______________________________________

2º mês

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

Ítem Discriminação dos Serviços
3º mês



Composição 0001 TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO COM EMULSÃO RR 2C

SICRO 04/2023

283,02

Custo

Operativa Improdutiva Produtiva Improdutivo Horário Total

A.1 E9509

Caminhão tanque distribuidor de asfalto com capacidade de 6.000 l - 7 

kW/136 kW
1,00000       1,00              0,00

267,631 78,1826
267,6310          

A.2 E9583 Distribuidor de agregados rebocável com capacidade de 1,9 m³ 1,00000       0,22              0,78 13,7715 8,868 9,9468               

A.3 E9762  Rolo compactador de pneus autopropelido de 27 t - 85 Kw 1,00000       0,24              0,76 252,7185 124,3342 155,1464          

A.4 E9558 Tanque de estocagem de asfalto com capacidade de 30.000 l 2,00000       1,00              0,00 56,8524 38,8343 113,7048          

546,4290          

Item Código Descrição Quantidade Unidade Custo Horário Custo Unitário

B.1 P9824 Servente 8,00000        h 20,681 165,4480          

165,4480          

711,8770          

2,5153               
0,0060               

Item Código Descrição Quantidade Unidade Preço Unitário Custo Unitário

C.1 M0005 Brita 0 0,00733 m³ 142,482 1,0444

C.2 M0191 Brita 1 0,01500 m³ 137,3584 2,0604

C.3 SEINFRA/I2569 Emulsão asfáltica RR 2C 0,00477 t 3365,5400 16,0536

19,1584

21,6797            

B - MÃO DE OBRA

Item Código Descrição Quantidade

COMPOSIÇÃO DE PREÇO UNITÁRIO - TSD

D - TEMPO FIXO

Custo do FIC

A - EQUIPAMENTOS Produção da equipe (m²)

C - MATERIAL

Custo unitário total de material

Sub total

Custo unitário de execução

Utilização

Custo horário total de mão de obra

Custo horário total de execução

Custo Horário

Custo horário total de equipamento



Item Código Descrição Código Quantidade Unidade Preço Unitário Custo Unitário

D.1 M0005 Brita 0 - Caminhão basculante 10 m³ 5914648 0,01100 t 7,6000 0,0836

D.2 M0191 Brita 1 - Caminhão basculante 10 m³ 5914648 0,02250 t 7,6000 0,171

0,2593

21,94                 

Eng. Civil: Fábio Gisleângelo Santos Carneiro

CREA - 0516353632

Engenheiro Civil

Custo unitário direto total (R$/M2)

Custo unitário total de tempo fixo



Estaca
 Distância 

(m) 

Largura do 

Trecho (m)

Cota 

Terreno (m)

Cota 

Greide (m)

Corte 

(m2)

 Aterro 

(m2) 

Corte 

(m³)

Corte 

Acumulado 

(m³)

Aterro (m³)

 Aterro 

Acumulado 

(m³) 

E0 0,00 6,710 106,076 106,076 1,303                  -   0,000 0,000 0,000 0,00

E1           20,000 6,940 105,279 105,84 0,000            2,463 13,032 13,032 24,626             24,626 

E2           20,000 8,560 103,96 104,92 0,000            6,691 0,000 13,032 91,534           116,160 

E3           20,000 9,540 102,997 102,997 1,380                  -   13,804 26,836 66,908           183,068 

E3+5,73             5,730 9,540 102,997 102,997                  -                    -   3,955 30,791 0,000           183,068 

MACAÚBAS/BA

Local

Data

TRECHO: RUA A - PAJEÚ - MACAÚBAS/BA

QC - QUADRO DE CUBAÇÃO
PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA DE VIAS VICINAIS NO POVOADO DE PAJEÚ, NESTE MUNICÍPIO DE MACAÚBAS

31 de agosto de 2023

Eng. Civil: Fábio Gisleângelo Santos Carneiro

CREA - 0516353632

Engenheiro Civil



Estaca
 Distância 

(m) 

Largura do 

Trecho (m)

Cota 

Terreno (m)

Cota 

Greide (m)

Corte 

(m2)

 Aterro 

(m2) 

Corte 

(m³)

Corte 

Acumulado 

(m³)

Aterro (m³)

 Aterro 

Acumulado 

(m³) 

E0 0,00 6,290 102,828 102,828 0,782                  -   0,000 0,000 0,000 0,00

E1           20,000 6,830 102,17 101,7016 4,112                  -   48,945 48,945 0,000 0,00

E2           20,000 8,630 101,028 100,5752 4,964                  -   90,760 139,705 0,000 0,00

E3           20,000 9,400 100,003 99,4488 6,086                  -   110,497 250,202 0,000 0,00

E4           20,000 9,400 98,498 98,3224 3,448                  -   95,337 345,539 0,000 0,00

E5           20,000 7,580 97,196 97,196 0,426                  -   38,733 384,272 0,000 0,00

E5+2,50             2,500 7,580 97,196 97,196 0,426                  -   1,064 385,336 0,000 0,00

MACAUBAS/BA

Local

Data

TRECHO: RUA C - POVOADO DE PAJEÚ - MACAÚBAS-BA

QC - QUADRO DE CUBAÇÃO

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA DE VIAS VICINAIS NO POVOADO DE PAJEÚ, NESTE MUNICÍPIO DE MACAÚBAS

31 de agosto de 2023

Eng. Civil: Fábio Gisleângelo Santos Carneiro

CREA - 0516353632

Engenheiro Civil



Rua B

Rua A

Rua C

Rua C

Espaço Reservado para Orgão Fiscalizador:

Proprietário:

Responsável Técnico:

Proprietário:

Endereço:

Prancha: Escala:

Data:

Projeto: Vinicius Bartolomeu

ART: BA20230523155

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA TSD 

Agosto de 2023 01/06

Planta de Localização

1:700

Prefeitura Municipal de Macaúbas         

Prefeitura Municipal de Macaúbas         

Rua A e C, Comunidade Pajeú - Macaúbas - Bahia

Área=1.062,18m²

Rodovia de acesso a Macaúbas
BA-156

Via de acesso

Localização da Intervenção

Pajeú

Fábio Gisleângelo Santos Carneiro    CREA: 0516353632

Pajeú

Rua B

Rua A

Rua C

QUADRO DE DIMENÇÕES

Logradouro Largura
(m)

Comprimento
(m)

Asfálto
(m²) 

Meio Fio
(m)

Sarjeta - 30x10 
(m)

Passeio - L=1,20
(m²)

65,73 340,20 131,46 164,95Rua A

TOTAL Variável

Rua B

Rua C

168,23 961,36 336,46 420,08

Variável

102,50 621,16 205,00 255,13Variável

36,05

99,90

63,85



Incl. 3% Incl. 3%

Meio fio 15X30 cm moldada in loco 
com extrusora

Corpo de Pavimentação 

1,200,157,000,151,20

9,70Variàvel

Variàvel

OBS. A execução do passeio e acessibilidade será de
responsabilidade da Prefeitura sob regime de contratação direta.

Base estabilizadora 

Execução e Compactação de Base 20 Cm

TDS com capa selante

i=10% i=10%

0,300,30

   E0                           E1

Rampa de acessibilidade para deficientes

Poste de Baixa tensão

Sarjeta em concreto

Passeio em Concreto - largura 1,20m

Rua encascalhadas

Rua Existente com pav.asfáltica

Rua a pavimentar  - largura variável

Faixa para travessia de pedrestre

Sentido de fluxo de água pluvial
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E0
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OBS. A execução do passeio e acessibilidade será de
responsabilidade da Prefeitura sob regime de contratação direta.
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OBS. A execução do passeio e acessibilidade será de
responsabilidade da Prefeitura sob regime de contratação direta.
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Sarjeta

Sarjeta

0
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0

LINHAS DE DIVISÃO DE FLUXOS -AMARELA

LINHAS DE BORDOS DE VIA - BRANCA

LINHAS DE BORDOS DE VIA - BRANCA

Faixa de Travessia de Pedestre

0
,3
0

Espaço Reservado para Orgão Fiscalizador:

Proprietário:

Responsável Técnico:

Proprietário:

Endereço:

Prancha: Escala:

Data:

Projeto: Vinicius Bartolomeu

ART: BA20230523155

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA TSD 

Agosto de 2023 

 1 : 50

Detalhes - Secçao Transversal
1

02/06

Geométrico  

1:500

1,80 1,801,50

 1 : 500

Geométrico
2

Prefeitura Municipal de Macaúbas         

Prefeitura Municipal de Macaúbas         

Rua A e C, Comunidade Pajeú - Macaúbas - Bahia

Fábio Gisleângelo Santos Carneiro    CREA: 0516353632

Área=1.062,18m²

QUADRO DE DIMENÇÕES

Logradouro Largura
(m)

Comprimento
(m)

Asfálto
(m²) 

Meio Fio
(m)

Sarjeta - 30x10 
(m)

Passeio - L=1,20
(m²)

65,73 340,20 131,46 164,95Rua A

TOTAL Variável

Rua B

Rua C

168,23 961,36 336,46 420,08

Variável

102,50 621,16 205,00 255,13Variável

36,05

99,90

63,85



   E0                           E1

Rampa de acessibilidade para deficientes

Poste de Baixa tensão

Sarjeta em concreto

Passeio em Concreto - largura 1,50m

Rua encascalhadas

Rua Existente com pav.asfáltica

Rua a pavimentar  - largura variável

Faixa para travessia de pedrestre

Setas de sentido de fluxo dos veículos
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Rua C

Quando houver rampas de acessibilidade, a extrusão da guia deverá 
acompanhar o designer e rebaixamento. O arquivo “DETALHES DAS RAMPAS 
PARA PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS E PISO TÁTIL” , ilustra 
esta informação.
O mesmo acontece em frente às residências com entrada de veículos, o meio fio 
deverá ser executado com rebaixamento, para facilitar a circulação do mesmo. 
Evitando possíveis transtornos aos moradores.

OBS. A execução do passeio e acessibilidade será de
responsabilidade da Prefeitura sob regime de contratação direta.
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Espaço Reservado para Orgão Fiscalizador:

Proprietário:

Responsável Técnico:

Proprietário:

Endereço:

Prancha: Escala:

Data:

Projeto: Vinicius Bartolomeu

ART: BA20230523155

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA TSD 

Agosto de 2023 03/06
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Placa de Sinalização de Velocidade Máxima Permitida
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Forma Cor
Branca

PretaNúmero

Letra

Orla Vermelha

Preta

Via

Urbana

Orla Interna
(m)

Orla Externa
(m)

Lado
(m)

0,45 0,028 0,05

Placa de Sinalização de Duplo Sentido 
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Forma Cor
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Prefeitura Municipal de Macaúbas         

Prefeitura Municipal de Macaúbas         

Rua A e C, Comunidade Pajeú - Macaúbas - Bahia

Área=1.062,18m²

Fábio Gisleângelo Santos Carneiro    CREA: 0516353632

QUADRO DE DIMENÇÕES

Logradouro Largura
(m)

Comprimento
(m)

Asfálto
(m²) 

Meio Fio
(m)

Sarjeta - 30x10 
(m)

Passeio - L=1,20
(m²)

65,73 340,20 131,46 164,95Rua A

TOTAL Variável

Rua B

Rua C

168,23 961,36 336,46 420,08

Variável

102,50 621,16 205,00 255,13Variável

36,05

99,90

63,85
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Espaço Reservado para Orgão Fiscalizador:

Proprietário:

Responsável Técnico:

Proprietário:

Endereço:

Prancha: Escala:

Data:

Projeto: Vinicius Bartolomeu

ART: BA20230523155

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA TSD 

Agosto de 2023 04/06

Planialtimétrico 

1:500

 1 : 500

Planialtimétrico - Completo
1

Prefeitura Municipal de Macaúbas         

Prefeitura Municipal de Macaúbas         

Rua A e C, Comunidade Pajeú - Macaúbas - Bahia

Área=1.062,18m²

Fábio Gisleângelo Santos Carneiro    CREA: 0516353632

QUADRO DE DIMENÇÕES

Logradouro Largura
(m)

Comprimento
(m)

Asfálto
(m²) 

Meio Fio
(m)

Sarjeta - 30x10 
(m)

Passeio - L=1,20
(m²)

65,73 340,20 131,46 164,95Rua A

TOTAL Variável

Rua B

Rua C

168,23 961,36 336,46 420,08

Variável

102,50 621,16 205,00 255,13Variável

36,05

99,90

63,85
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  Área de aterro: 2,4626 m2
  Área de corte: 0,0000 m2

  Área de aterro: 6,6908 m2
  Área de corte: 0,0000 m2

  Área de aterro: 0,0000 m2
  Área de corte: 1,3804 m2

  Área de aterro: 0,0000 m2
  Área de corte: 1,3032 m2
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Espaço Reservado para Orgão Fiscalizador:

Proprietário:

Responsável Técnico:

Proprietário:

Endereço:

Prancha: Escala:

Data:

Projeto: Vinicius Bartolomeu

ART: BA20230523155

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA TSD 

Agosto de 2023 05/06

Planta de Perfis - Rua A

1:150

Prefeitura Municipal de Macaúbas         

Prefeitura Municipal de Macaúbas         

Rua A e C, Comunidade Pajeú - Macaúbas - Bahia

Área=1.062,18m²

Fábio Gisleângelo Santos Carneiro    CREA: 0516353632

QUADRO DE DIMENÇÕES

Logradouro Largura
(m)

Comprimento
(m)

Asfálto
(m²) 

Meio Fio
(m)

Sarjeta - 30x10 
(m)

Passeio - L=1,20
(m²)

65,73 340,20 131,46 164,95Rua A

TOTAL Variável

Rua B

Rua C

168,23 961,36 336,46 420,08

Variável

102,50 621,16 205,00 255,13Variável

36,05

99,90

63,85
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  Área de aterro: 0,000 m2
  Área de corte: 0,7823 m2

  Área de aterro: 0,0000 m2
  Área de corte: 4,1122 m2

  Área de aterro: 0,0000 m2
  Área de corte: 4,9638 m2

  Área de aterro: 0,0000 m2
  Área de corte: 6,0859 m2

  Área de aterro: 0,0000 m2
  Área de corte: 0,4255 m2

  Área de aterro: 0,0000 m2
  Área de corte: 3,4478 m2

E0 E1 E2 E3 E5E4

102 102 101 100 9798

098
100
102

096

102 102 101 100 9798

Espaço Reservado para Orgão Fiscalizador:

Proprietário:

Responsável Técnico:

Proprietário:

Endereço:

Prancha: Escala:

Data:

Projeto: Vinicius Bartolomeu

ART: BA20230523155

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA TSD 

Agosto de 2023 06/06

Planta de Perfil Long. Transversal

1:200

Prefeitura Municipal de Macaúbas         

Prefeitura Municipal de Macaúbas         

Rua A e C, Comunidade Pajeú - Macaúbas - Bahia

Área=1.062,18m²

Fábio Gisleângelo Santos Carneiro    CREA: 0516353632

QUADRO DE DIMENÇÕES

Logradouro Largura
(m)

Comprimento
(m)

Asfálto
(m²) 

Meio Fio
(m)

Sarjeta - 30x10 
(m)

Passeio - L=1,20
(m²)

65,73 340,20 131,46 164,95Rua A

TOTAL Variável

Rua B

Rua C

168,23 961,36 336,46 420,08

Variável

102,50 621,16 205,00 255,13Variável

36,05

99,90

63,85
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